
Vet-OncoNet, Out 2021 

 

Barroso, A., Amorim, B., Matos, J.F. Osteossarcoma canino, revisão. 
1 

 

Osteossarcoma canino: epidemiologia, evolução no tratamento e a sua possível 

aplicação no Homem. 

 

Terroso, A., Amorim, B., Matos, J.F. 

 

Alunos de graduação, Mestrado Integrado em Medicina Veterinária do Instituto de Ciências 

Biomédicas Abel Salazar, Universidade do Porto. 

 

Resumo  

O osteossarcoma canino tem estado, nos últimos anos, debaixo de um forte escrutínio 

por parte da comunidade científica. Tal ficar-se-á́ a dever à possibilidade de transposição 

de várias características observadas nos cães que possam ter relevância para o estudo 

da mesma doença no Homem.  

A verdade é que, mais do que partilharem o mesmo ambiente, o cão e o Homem tem 

semelhanças clínicas, patológicas e moleculares inegáveis no que toca à doença 1. 

Partindo deste pressuposto, facilmente se percebe que o facto da incidência da doença 

no cão ser substancialmente superior ao observado no ser humano e o facto da 

esperança média de vida destes animais ser menor, fazem com que o osteossarcoma 

canino seja um dos principais alvos da oncologia comparada1.  

Desta forma, através da revisão da literatura, foram analisados os tratamentos 

atualmente praticados nas clínicas veterinárias aquando do diagnóstico de 

osteossarcoma, bem como foi procedido à análise de artigos referentes a tratamentos 

inovadores. Foi efetuada a comparação entre ambos, nomeadamente no que toca ao 

intervalo livre de doença e ao tempo de sobrevivência, e concluiu-se que os resultados 

obtidos nos tratamentos mais recentes apresentam valores superiores, em comparação 

com os resultados obtidos nos tratamentos atuais.  

Palavras-chave: Osteossarcoma; cão; homem; oncologia comparada; terapêutica.  

Abstract 

Canine osteosarcoma has recently been under strong scrutiny by the scientific 

community due to the possibility of transposing several characteristics observed in dogs 

that may be relevant for the study of the same disease in humans. 

The truth is that, more than sharing the same environment, dog and Man have clinical, 

pathological and molecular similarities in the development of the disease 1. 

Based on this assumption, it is easy to understand why canine osteosarcoma is one of 

the main targets of comparative oncology, as the incidence of the disease in dogs is 

substantially higher than that observed in humans and the average life expectancy of 

these animals is lower 1. 

Thus, through literature review, this study analyzed the treatments currently practiced 

in veterinary clinics upon osteosarcoma diagnosis, as we proceed to explore articles 

referring to innovative treatments as well. 
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In conclusion, a comparison was made between the current treatments and the 

innovative ones, contrasting both disease-free interval and survival time, and it was 

concluded that the results obtained in the most recent treatments have higher values, 

when compared with the ones currently conducted.  

Keywords: Osteosarcoma; Dog; Man; Comparative oncology; Therapeutic. 

 

Introdução  

O cancro continua a ser uma das principais causas de morte em animais e em humanos. 

Consequentemente, a ciência tem evoluído no sentido de utilizar cães como modelo de 

estudo para a biologia do cancro em humanos 2. 

Se se falar em particular de osteossarcoma, percebe-se que esta neoplasia em cães tem 

taxas de incidência 10 a 50 vezes superiores ao que se pode encontrar nos humanos. No 

ser humano, é um tumor considerado relativamente raro com cerca de 1000 casos 

diagnosticados anualmente 2. 

No entanto, em ambas as espécies o prognóstico do osteossarcoma é considerado 

reservado. Em humanos, as taxas de sobrevivência são baixas, não ultrapassando os 5 

anos de vida após o diagnóstico, e nos cães, estima-se que vivam, geralmente, menos 

de um ano após o diagnóstico 3. 

Assim sendo, é urgente a implementação de novos tratamentos e terapêuticas, de 

forma a aumentar as taxas de sobrevivência nas duas espécies 3.  

A comunidade científica é unânime no que toca à consideração do cão como um modelo 

atrativo para este tipo de estudos comparativos. Primeiramente, existe uma maior 

homologia genética entre cães e humanos, comparativamente aos habituais ratos de 

laboratório; os cães compartilham o mesmo ambiente que os humanos, estando 

expostos aos mesmos fatores de risco; os tumores de desenvolvimento espontâneo nos 

cães partilham inúmeros comportamentos tumorais com o homem, ao passo que os 

tumores em animais de laboratório normalmente são induzidos artificialmente. O 

tamanho corporal destes animais de companhia é também mais semelhante 

comparativamente ao que nos é apresentado nos animais de laboratório 4. 

A elevada incidência do osteossarcoma em cães e o facto da esperança média de vida 

destes animais ser inferior à do Homem, permite que haja uma recolha de dados, bem 

como a obtenção de resultados, de forma mais rápida. Assim sendo, o osteossarcoma é 

uma das neoplasias que oferece melhores estudos comparativos 4. 

Tendo em conta o supracitado, neste trabalho será feita uma breve descrição da doença, 

falar-se-á da sua epidemiologia, bem como da abordagem terapêutica padrão utilizada 

e as evoluções mais recentes e futuristas neste âmbito.  

O objetivo deste trabalho é a realização de uma revisão de literatura acerca do 

osteossarcoma canino, das terapêuticas atualmente utilizadas no seu tratamento, de 

terapêuticas inovadoras e a viabilidade da implementação destas no tratamento da 

mesma patologia no Homem.  
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Materiais e métodos 

Foram recolhidos dados em duas fases, numa primeira foi utilizada a plataforma 

PubMed para aceder a artigos acerca de possíveis procedimentos terapêuticos e 

ensaios  clínicos realizados recentemente que pudessem ter interesse no trabalho em 

questão recorrendo a palavras-chave como “Canine Osteosarcoma”, “Osteosarcoma 

comparative oncology”, “Canine Osteosarcoma Treatment” e “Osteosarcoma 

Epidemiology”, posteriormente selecionando os artigos de acordo com a sua relevância 

para o fim procurado com diferentes critérios como a atualidade no caso da pesquisa 

de tratamentos inovadores ou a relevância para a pesquisa de dados epidemiológicos. 

Foram selecionados finalmente 19 artigos/livros para a revisão, discriminados no final.  

 

Revisão de literatura  

 

Epidemiologia do Osteossarcoma  

O osteossarcoma é a neoplasia primária do tecido ósseo mais comum em canídeos como 

também no Homem2. 

Noutras espécies, como gatos, cavalos, vacas, porquinhos da índia, ouriços africanos, 

pássaros, peixes e em alguns répteis, foi também relatada a identificação de 

osteossarcoma, tendo sido recentemente descrito um caso num fóssil de tartaruga com 

240 milhões de anos2. 

No entanto, este tumor parece ser relativamente raro em humanos, com menos de um 

milhar de casos diagnosticados anualmente. O mesmo não pode ser dito em relação à 

incidência deste tumor em cães, que se mostra 10 a 50 vezes superior à do  

Homem, muito embora valores precisos não possam ser apontados dada a escassez de 

registo de dados2. 

Se se tentar obter dados de prevalência e incidência mundiais, depara-se com o grande 

entrave de não existirem redes mundiais de registo. Assim, apenas é possível abordar 

dados existentes e obtidos em estudos de determinados países.  

Por exemplo, na Suíça, através de um estudo conduzido pela entidade “The Swiss Canine 

Cancer Registry” sobre a ocorrência de tumores em cães no período compreendido 

entre 1955 e 2008, num universo de 121.963 cães, 63.214 cães (51,83%) foram 

diagnosticados com um qualquer tipo de tumor. Destes animais, 59.124 tinham apenas 

um tumor ao passo que 4.090 tinham mais do que um tumor (um total de 67.943 

tumores diagnosticados). Dentro dos cães diagnosticados com tumores ósseos (1.184 

registos), 842 obtiveram diagnóstico de osteoma/osteossarcoma perfazendo uma 

prevalência 0,711. Se tivermos em conta o total de tumores diagnosticados, e desses 

aqueles que eram osteoma/osteossarcoma, obtemos valores de prevalência 0,012 5. 

Relativamente à distribuição do osteossarcoma, é um tumor maioritariamente 

originado no sistema esquelético. No entanto, pode ocorrer em locais extra- 

esqueléticos como a pele, fígado, pulmões e tecidos subcutâneos, sendo que esta forma 

de osteossarcoma não é comum em humanos e, em animais, não existem, até à data, 
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registos que nos permitam analisar a prevalência e a incidência desta forma de 

osteossarcoma. Da pouca informação que até então fora obtida, o local extraesquelético 

mais comum em cães parece ser o baço 6,7. 

Quando o tumor se localiza no sistema esquelético poderá afetar o esqueleto 

apendicular ou axial, sendo que cães e humanos seguem uma distribuição 

maioritariamente nos ossos longos em 56-86% dos casos em cães e 75,6-96,8% em 

humanos 2. 

Nos cães, em cerca de 75% dos casos, o osteossarcoma tende a localizar-se nos 

membros torácicos (rádio distal e úmero proximal), enquanto que no Homem, parece 

haver uma distribuição preferencialmente no fémur distal2. 

Durante muitos anos, a incidência de osteossarcoma nas duas espécies era considerada 

mais elevada no sexo masculino do que no feminino. Contudo, dados mais recentes 

vieram deitar por terra essa teoria, sugerindo uma distribuição semelhante nos dois 

sexos de ambas as espécies 6,7. Apesar disso, muitas publicações continuam a considerar 

uma incidência superior em machos, numa proporção de 1,5:1. Excecionalmente, nas 

raças São Bernardo e Rottweiler está relatada uma maior incidência em fêmeas 6,7. 

Em relação às principais idades que acometem os canídeos, acontecem principalmente 

antes dos 3 anos de idade e depois dos 7 anos. Nos humanos sucede em indivíduos antes 

dos 24 anos de idade, mas também em indivíduos com mais de 60 anos 2. 

Fatores de risco 

Pelo desconhecimento parcial do mecanismo de carcinogénese deste  tumor, a 

compreensão dos fatores de risco torna-se uma arma poderosa para  a redução da 

incidência do mesmo. 

Raça 

Existe uma forte associação entre o fator raça e a predisposição para o desenvolvimento 

de osteossarcoma, sendo que as raças com maior risco de desenvolvimento da neoplasia 

incluem: Rottweiller, Setter Irlandês, Doberman, São Bernardo, Borzoi, Dogue Alemão e 

Golden Retriever 6. 

Diversos estudos sugerem que o peso, e particularmente o tamanho corporal, são 

fatores de risco para a génese do osteossarcoma, daí que este tipo de tumor acometa 

particularmente raças grandes e gigantes 6. 

Dentro das raças predispostas, o Rottweiller é a raça que apresenta um maior risco de 

desenvolvimento de neoplasia sem, contudo, haver relação entre peso e altura dentro 

da raça como fatores de risco acrescido 8. 

Outros estudos, realizados por Rosenberg et al. 9 evidenciam uma prevalência elevada 

deste tumor em galgos no fim da sua vida ativa, representando a neoplasia mais 

prevalente (25%) nesta raça naturalmente predisposta a tumores 9. 
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É notável o risco elevado de desenvolvimento de osteossarcoma em raças grandes e 

gigantes, o que parece ser o resultado de mutações causadas por processos normais de 

divisão celular necessários para criar ossos mais longos 2. 

Esta relação com o tamanho da raça parece estar em concordância com o previamente 

previsto por Peter Armitage e Richard Doll em 1954, que associavam um organismo com 

maior massa (mais divisões celulares) com maior suscetibilidade ao aparecimento de 

cancro 2. 

 
Figura 1: Raças grandes ou gigantes estão associadas a um maior risco de 

desenvolver osteossarcoma comparativamente a raças mais pequenas. (Retirado de  

Makielski et al., 2019).2 

 

Idade  

Nos cães e humanos, o osteossarcoma tem uma distribuição de idade bimodal, isto é, 

apresenta picos de incidência em duas idades distintas. Nos canídeos, um dos picos é 

observado em adultos velhos com mais de 7 anos (80% dos casos), sendo que 50% dos 

casos podem ocorrer em animais com mais de 9 anos. Estes dados sugerem uma 

incidência elevada em cães mais velhos após o encerramento das placas de 

crescimento10. O outro pico ocorre em idades inferiores aos 3 anos, em 6 a 8% dos casos 
2. 

Embora este padrão de distribuição dos picos de ocorrência não se repita exatamente 

do mesmo modo em humanos, podemos dizer que há um certo paralelismo entre o cão 

e o Homem. Aparentemente 53% dos casos ocorrem em indivíduos com menos de 24 

anos, sugerindo uma relação entre o rápido crescimento ósseo na puberdade e o 

desenvolvimento de um tumor. Um segundo pico poderá ser detetado em indivíduos 

com mais de 60 anos (24,3% dos casos) 2. 
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Figura 2: Representação da distribuição de idades 

do osteossarcoma canino (Retirado de Tuohy et al., 

2019) 11. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Influência hormonal  

A esterilização de canídeos em idade jovem (antes de o animal ter um ano de idade) 

parece sujeitar a uma maior suscetibilidade para o desenvolvimento de osteossarcoma. 

Desta forma, podemos inferir que a influência de hormonas sexuais (teores muito 

reduzidos em animais esterilizados) está envolvida no processo de carcinogénese 12.  

As hormonas sexuais têm um papel fundamental na manutenção da homeostasia de 

todo o tecido ósseo e, portanto, a sua presença parece exercer um papel protetor para 

cães que são esterilizados após perfazerem um ano de idade 8. A testosterona, bem 

como o estrogénio, têm efeitos já conhecidos no crescimento ósseo longitudinal e na 

diferenciação de osteoblastos. 

Os estrogénios, quando em concentrações mais altas, são responsáveis pelo 

encerramento das placas de crescimento, podendo, no entanto, o mesmo papel ser 

atribuído à testosterona 2. 

Num estudo realizado por Cooley e colaboradores em 2002 8, onde participaram cerca 

de 683 cães da raça Rottweiller, foi observada a influência do tempo de exposição a 

hormonas sexuais e o possível risco de desenvolvimento de osteossarcoma. Concluíram 

que, em cães esterilizados antes do primeiro ano, existia uma relação inversa entre o 

tempo de exposição e o risco de desenvolver a neoplasia. Neste grupo de animais 

(esterilizados antes do primeiro ano de idade) foi observada uma maior prevalência da 

neoplasia (27 de 45 animais), comparativamente a animais inteiros (15 de 66 animais)8. 

Muito embora os resultados obtidos neste estudo sejam promissores, sabe-se que, em 

relação a muitas outras afeções patológicas que acometem os canídeos, a castração 

mostra resultados muito favoráveis e, portanto, a decisão de esterilizar um animal 

deverá ser uma ponderação de vários fatores12. 
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Radiação ionizante 

Contrariamente ao que pode ser que observado noutros fatores de risco cujos dados 

são ainda diminutos, a utilização de radiação ionizante experimental e terapêutica está 

relativamente bem documentada e é conhecida por potenciar o aparecimento de 

osteossarcoma em cães 6. 

São muitos os relatos de casos que mencionam o aparecimento de osteossarcoma como 

uma complicação tardia de utilização de radiação na radioterapia. Estudos realizados 

em Beagles expostos a plutónio mostraram desenvolvimento de osteossarcoma no 

esqueleto apendicular (29%) e no esqueleto axial (71%), e, dentro deste, uma maior 

percentagem na coluna vertebral (36%)6.  

Desta forma, percebeu-se que o osteossarcoma poderá formar-se na sequência de 

mutações celulares induzidas por radiação ionizante 12. 

 

Fatores genéticos e hereditários  

O osteossarcoma canino está associado a instabilidade genómica tendo sidas já 

detetadas alterações no cariótipo de células caninas que incluem a sobre-expressão de 

oncogenes e a inativação de genes supressores de tumores 13,14. 

Em relação aos genes supressores de tumores, a sua alteração em pacientes com 

osteossarcoma resulta em modificações do ciclo celular e inibição da apoptose celular15. 

Dentro do grupo de genes supressores de tumores temos duas importantes famílias: 

família de genes Rb e gene supressor tumoral p53.  

A família Rb é constituída por genes que codificam proteínas importantes para a inibição 

da diferenciação e proliferação celular. A inativação das proteínas desta família vai 

favorecer a transcrição de genes associados a replicação celular 15. 

Relativamente ao gene p53 existente no cromossoma 5 do cariótipo canino, este gene 

codifica uma proteína que impede a replicação de uma célula quando a mesma se 

encontra danificada ou com alterações substanciais. Dessa forma, uma mutação ao nível 

desta proteína, resulta numa proliferação descontrolada que poderá estar na origem do 

osteossarcoma 15. 

No que diz respeito a alterações ao nível da sobre-expressão de oncogenes, o 

mecanismo não está ainda totalmente esclarecido. No entanto, os proto-oncogenes c- 

sis, c-mys revelaram uma sobre-expressão num estudo realizado em canídeos com 

diagnóstico prévio de osteossarcoma. Estes genes expressam proteínas com capacidade 

de induzir mitose, o evento central do mecanismo de carcinogénese12;6. 

 

Outros possíveis fatores de risco  

Implantes metálicos colocados por longos períodos de tempo (por exemplo de placas de 

osteotomia para nivelamento do plateau tibial) têm sido apontadas como possíveis 

fatores de risco para o desenvolvimento deste tumor maligno.  

As razões apontadas têm que ver com a própria corrosão, infeção e instabilidade 

promovida pelo implante. Muito embora seja uma hipótese plausível, se tivermos em 
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conta o número de cirurgias ortopédicas realizadas anualmente e a compararmos com 

os números de incidência anual de osteossarcoma, concluímos que poderá ser apenas 

uma coincidência. Estudos devem ser aprofundados em redor deste tema 16. 

Outros possíveis fatores de risco, ainda pouco esclarecidos, tem que ver com enfartes 

ósseos espontâneos ou pós cirurgia ortopédica, bem como osteocondrite dissecante 16.  

 

Tratamentos comparativos – Protocolos quimioterapêuticos e metastasectomia 

Cães que se apresentem com osteossarcoma e que sejam tratados apenas recorrendo 

à amputação cirúrgica do membro apresentam um tempo mediano de sobrevivência 

de 4 meses e uma taxa de sobrevivência 1 ano após a intervenção de 10%, sendo usual 

a morte como consequência de metastização pulmonar17. Assim, tanto a intervenção 

quimioterapêutica como a cirúrgica devem ser opções a considerar no tratamento 

desta doença, sendo possível a sua combinação. 

Em casos sem metastização    pulmonar, de acordo com Frimberger et al., 201617, a 

monoterapia com Carboplatina apresentou um tempo mediano de sobrevivência de 10 

meses e taxas de sobrevivência a 1, 2 e 3 anos de 37%, 19% e 11%, respetivamente, 

sem apresentar os efeitos nefrotóxicos e emetogénicos decorrentes da utilização de 

Cisplatina (Tabela 4). 

Em casos com ocorrência de metastização pulmonar, foi avaliado o trabalho de Turner 

et al., 2017 18 acerca da metastasectomia em animais com  diagnóstico de neoplasia de 

grau III, que se revelou um procedimento benéfico em diferentes frentes como o risco 

de morte do animal (HR=0,2; p<0,001) e tempo mediano de sobrevivência (232d       vs 

49d). 

A metastasectomia pulmonar é um caso que necessita de mais estudos  pois, embora 

tenha sido possível demonstrar também um maior tempo mediano de sobrevivência 

(Figura 3), não foi possível obter dados significativos quanto ao tempo livre de doença. 

 

Tratamentos recentes e perspetivas de abordagem 

Num estudo realizado na universidade de Guelph, no Canadá, foram descritas       as 

terapias mais recentes utilizadas em oncologia humana que são alvo de investigação, 

bem como alguns ensaios clínicos recentes realizados em cães  diagnosticados com 

osteossarcoma. 

Num dos ensaios clínicos, foram avaliados os efeitos do uso de uma vacina recombinante 

(ADXS31-164), que foi desenvolvida utilizando um vetor de Listeria monocytogenes e 

tem como alvo o HER2, um oncogene expresso em vários tipos de cancro em humanos, 

que também é amplamente expresso no  osteossarcoma canino. Foram incluídos  18 cães 

que completaram o tratamento padrão para o osteossarcoma e posteriormente 

receberam a vacina em três administrações. Foi demonstrado um aumento da 

infiltração de linfócitos T associada ao tumor e uma menor    incidência de metástases 

nestes cães, quando comparados com um grupo de cães que foi submetido a 

amputação do  membro e tratamento com carboplatina.     O intervalo livre de doença foi 
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em média  de 956 dias para os 18 cães submetidos  à vacina, em comparação com 123 a 

257 dias verificados no grupo de cães submetido a amputação e tratamento  com 

carboplatina. As taxas de sobrevivência de 1 e 2 anos foram respetivamente de 77,8% 

e 67% para o  grupo de cães que recebeu a vacina, em        comparação com o outro grupo já 

mencionado onde estes valores foram de 35,4% e 10% respetivamente. Os  cães que 

demonstraram responder primeiramente à vacina, desenvolveram respostas 

específicas do IFNγ passado 3 semanas da administração, e os que mais tarde 

responderam à mesma, desenvolveram respostas passado 2 a 6  meses 19. 

Num outro ensaio clínico, foi avaliada  a resposta à administração oral de uma            vacina 

atenuada e geneticamente modificada de Salmonella enterica (serovar Typhimurium) 

que codifica a IL- 2, uma citocina libertada durante uma resposta imune, em combinação 

com amputação e doxorrubicina como tratamento adjuvante. O mecanismo de  ação 

desta vacina envolve a citotoxicidade imunomediada, levando à                              morte de células 

infetadas com S.Typhimurium. A vacina foi administrada no dia zero a 19 cães com 

osteossarcoma, que foram submetidos a amputação no décimo dia e quimioterapia 

com doxorrubicina duas semanas depois. O tratamento obteve intervalos livres de 

doença entre 69 e 880 dias e 3 dos 19 cães não desenvolveram metástases durante o  

período do estudo 19. 

Já num outro ensaio que teve por base  a viroterapia oncolítica, uma estratégia que 

utiliza os vírus com o objetivo de mediar a destruição de células tumorais  primárias ou 

metastáticas, foram utilizados 8 cães com vários tipos de cancros. Foram administradas 

duas doses intravenosas do VSV-hIFN-NIS, o vírus da estomatite vesicular  recombinado, 

projetado para expressar o interferão beta (IFNβ) e o simportador  sódio-iodo (NIS) a 1 

dos cães, diagnosticado com osteossarcoma  maxilar metastático. A doença  

permaneceu estável durante 6 meses, antes da lesão primária começar a progredir 19. 

Em mais um ensaio realizado, utilizou- se a radioterapia estereotáxica. Esta consiste na 

utilização de altas doses de  radiação que incidem na região que temos como alvo, 

focando-se nesta e diminuindo a radiação que chega aos tecidos adjacentes ao local. É 

utilizada maioritariamente no tratamento de tumores cerebrais em humanos, e foi 

investigada no sentido de ser utilizada no tratamento do osteossarcoma canino. Os 

resultados obtidos em 18     cães submetidos a este tipo de radiação não foram 

promissores, uma vez que esta levou a complicações graves como  infeções no local 

cirúrgico e fraturas patológicas, sendo que 9 dos 18 cães sofreram amputação ao fim 

de um tempo médio de 152 dias 19. 
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Figura 3: Intensidade de dose relativamente aos ensaios testados e o seu efeito no 

tempo mediano de sobrevivência em cães com diagnóstico de osteossarcoma sem 

metástases pulmonares (Retirado de Frimberger et al., 2016 17). 

 

 

 

 
Figura 4: Curvas de Kaplan-Meier do tempo de sobrevivência após diagnóstico de 

osteossarcoma de grau III em cães tratados inicialmente com amputação e 

quimioterapia (enquanto em graus inferiores) e que foram sujeitos a 

metastasectomia (linha contínua) e não sujeitos a metastasectomia (linha 

intermitente). Os cães sujeitos a metastasectomia pulmonar viveram 

significativamente mais (p=0,02) além do diagnóstico que os não tratados (retirado 

de Turner et al., 2017 18). 
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Conclusão

Com o aumento da esperança média de vida do Homem no último século, motivado 

pelos avanços na Medicina e Ciências Biomédicas, o cancro, doença de crescimento 

moroso,       começou logicamente a ganhar importância nas principais causas de  morte, 

uma vez que se manifesta  geralmente em faixas etárias mais avançadas. Não se prevê 

uma paragem             ........                   do progresso médico-científico tão           cedo, pelo contrário, portanto é de 

esperar que a importância desta doença   continue a acompanhar essa tendência. 

Como a própria designação indica, os animais de companhia partilham a sua vivência 

com o Homem, havendo uma grande componente  histórica e afetiva por detrás desse 

laço.  Como seria expectável, a acompanhar o     avanço da Medicina Humana, a Medicina 

Veterinária também evolui, ainda que a um ritmo fracional da primeira, e, 

principalmente os animais de companhia, começam a sofrer das mesmas 

condicionantes de saúde que os seus tutores. 

O período de vida mais curto, a maior incidência proporcional de cancro  em cães e o 

facto de partilharem a sua vida (e consequentes fatores de risco ambientais) com o 

Homem tornam o cão          o candidato ideal para testar novos tratamentos 2, neste caso em 

particular do osteossarcoma. A abordagem a este tipo de neoplasia ainda é algo 

limitada, sendo, portanto, cada vez mais necessário um avanço nos tratamentos. É ainda 

importante realçar que o osteossarcoma é, de entre as  neoplasias malignas que afetam 

os cães, uma das mais difíceis de tratar, sendo quase impossível “curar” um cão desta 

doença. 

Como podemos ver pelos resultados dos tratamentos abordados no presente 

trabalho, em relação aos ensaios clínicos recentes, estes últimos demonstraram 

intervalos livres de  doença superiores, quando comparados  com os intervalos obtidos 

nos estudos descritos nos tratamentos padrão. Por exemplo, num dos ensaios clínicos, 

os animais que foram submetidos ao tratamento com uma vacina recombinante, 

demonstraram um intervalo livre de doença de 956 dias (aproximadamente 2,6 anos), 

comparando com um intervalo livre de doença relatado num estudo onde os animais 

foram submetidos ao tratamento apenas com carboplatina que foi de 425 dias 

(aproximadamente 1,2 anos), sendo, portanto, uma                       diferença significativa. 

Ao abrigo do conceito “One Health”, esta relação é benéfica para ambas as 

partes. Do lado da Medicina humana, ganha-se um modelo de distribuição ubíqua 

bastante       semelhante ao Homem no qual é                 possível efetuar tratamentos inovadores    e 

promissores, enquanto que na  Medicina Veterinária se ganha acesso a  ensaios clínicos 

sem os quais o leque de  alternativas de tratamento seria bastante limitado. A par disso, 

o registo       e intercâmbio de dados de ambas as partes permitem a criação de bases de 

dados que podem vir a possibilitar um mais fácil estudo e consequente melhor  

entendimento futuro sobre a doença. 
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